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Sequência Didática / Recurso Educacional Aberto (REA)
Título: Vozes, Cores e Versos do Sertão: Textualidade, Intertextualidade e Multiletramentos em Asa Branca
	Professora:
	
	DANIERVELIN RENATA MARQUES PEREIRA


Acadêmica: Cleonita Lopes Cruz
Público-alvo: Estudantes dos Anos Finais do Fundamental (6º ao 9º ano)
Área de Conhecimento: Língua Portuguesa / Multiletramentos / Arte/História/
Geografia
Formato de Publicação: .odt ou .odp (Pronto para exportação e envio ao portal REALPTL da UFMG)
1. Apresentação do REA
2. 1. Obra de Arte para a Etapa 1 (Sensibilização Multimodal)
Interação viva entre a letra da música e a linguagem não verbal sobre a seca e os retirantes nordestinos, pode usar uma reprodução da famosa pintura 
3. "Os Retirantes", de Cândido Portinar
4. Candido Portinari Os Retirantes pintura 
(Ideias de legenda para o slide/texto: Portinari, Cândido. "Os Retirantes", 1944. Óleo sobre tela, MASP.)

Este Recurso Educacional Aberto (REA) explora a canção clássica Asa Branca (composição de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira) articulando os conceitos de textualidade (coesão, coerência, intencionalidade), intertextualidade e multiletramentos. A proposta abandona a visão do texto único e verbal, utilizando a música como um hipertexto cultural que dialoga com imagens históricas, registros artísticos visuais (fotografia e pintura), a literatura de cordel, a variação linguística, preconceito linguístico e as diferentes mídias digitais.
5. Objetivos de Aprendizagem
· Analisar a construção da textualidade (coesão, coerência e marcas de oralidade/variação linguística e preconceito linguistico) na letra de Asa Branca.
· Investigar as relações de intertextualidade entre a canção, outras obras musicais (A Volta da Asa Branca) e manifestações literárias ou visuais sobre a seca e a migração nordestina.
· Desenvolver os multiletramentos por meio da leitura conjunta de linguagens verbais (letra da música, poemas), não verbais (pinturas de Cândido Portinari, fotografias de secas) e mistas (videoclipes e charges).
· Promover a valorização da cultura nordestina e o respeito à variação linguística regional.
5. Desenvolvimento Metodológico (Passo a Passo para a Sala de Aula)
Etapa 1: Sensibilização e Leitura Multimodal (Linguagem Verbal + Não Verbal)
· Atividade Inicial: Exibição de fotografias de secas históricas no sertão e quadros de Cândido Portinari (como Os Retirantes) em paralelo à execução instrumental da música Asa Branca. Em seguida, audição da versão cantada por Luiz Gonzaga.
· Foco nos Multiletramentos e Textualidade:
· Analisar como o cenário visual da seca e a sonoridade da sanfona preparam o leitor/ouvinte para o sentido global (coerência) do texto.
· Examinar os recursos de coesão e as marcas de oralidade e variação linguística presentes nos versos ("Quando o verde dos meus olhos / Se espalhar na plantação" / "Oiei a terra ardendo" / "Farta d'água"), compreendendo-os como escolhas estilísticas legítimas e expressivas, e não como desvios gramaticais.
· Questões de Mediação:
1. O que os traços e as cores das obras de Portinari conversam com a letra da música de Luiz Gonzaga?
2. Como a escolha de palavras populares contribui para a força expressiva e a emoção do texto?
Etapa 2: A Teia dos Textos — O Estudo da Intertextualidade
· Atividade: Apresentação e leitura comparativa de trechos de A Volta da Asa Branca (continuação da história) e de poemas/cordéis que abordam a temática da migração nordestina.
· Foco: Discutir o conceito de intertextualidade — como um texto evoca, dialoga ou expande o universo de outro.
· Discussão Crítica:
· Por que a ave "asa-branca" retorna como um símbolo recorrente na cultura popular?
Como a literatura e a música documentam os fenômenos sociais e históricos do país de maneiras diferentes, mas complementares?
Etapa 3: Oficina de Produção Textual Multimodal (Criando um Novo REA)
· Proposta de Produção: Os estudantes serão provocados a criar um produto cultural multimodal (um cartaz digital no Canva, uma minitirinha em quadrinhos ou uma carta literária em formato de cordel moderno) que conversa com a temática de Asa Branca e incorpore referências intertextuais estudadas.
· Critérios de Avaliação:
Presença de coesão e coerência textual na estruturação das ideias.
Articulação criativa entre linguagem verbal e não verbal (multimodalidade).
Uso adequado de referências, respeitando os princípios de autoria e os direitos autorais.
4. Orientações para o Professor (Mediação Pedagógica)
· Flexibilidade Temporal: A sequência pode ser desdobrada de 3 a 4 aulas presenciais/híbridas.
· Acessibilidade: Garantir a legendagem dos vídeos, a transcrição ampliada das letras musicais para alunos com baixa visão e a audiodescrição das imagens de Portinari exibidas na introdução.
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